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RESUMO. Foram utilizados 90 cabritos, ½ Saanen 
+ ½ Parda Alpina, ½ Anglo-nubiana + ½ Saanen e ½ 
Anglo-nubiana + ½ Parda Alpina, visando compa-
rar o ganho de peso de cabritos, criados em regime 
semi-intensivo. Os pesos médios ao nascer foram 
3,80kg para ½ Saanen + ½ Parda Alpina, 4,07kg 
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Nighty ½ Saanen + ½ Alpine, ½ Anglo-nubian + ½ Saanen and ½ Anglo-nubian + 
½ Alpine, were used to compare the growth of goats raised in a semi-intensive system. 
Average weights at birth were 3.80kg for ½ Saanen + ½ Alpine, 4.07kg for ½ Anglo-
-nubian + ½ Saanen and 4.02kg for ½ Anglo-nubian + ½ Alpine. Average weights at 
weaning at 84 days of age were 15.15, 16.15 and 15.99kg for ½ Saanen + ½ Alpine, ½ 
Anglo-nubian + ½ Saanen and ½ Anglo-nubian + ½ Alpine, respectively. Average wei-
ghts at slaughter at 168 days of age were 24.71kg for ½ Saanen + ½ Alpine, 26.47kg for 
½ Anglo-nubian + ½ Saanen and 26.19kg for ½ Anglo-nubian + ½ Alpine. There was 
a significative difference (P<0.05) between the genetic groups, respecting to weights, 
in all the study stages (birth weights, weaning and slaughter). The birth weights, at we-
aning and at slaughter were significant influenced (P<0.05) by the birth type and kids 
sex. Daily average weight gains until weaning were 135.12, 143.81 and 142.50g/day 
and in the post weaning period were 113.81, 122.86 and 121.43g/day, respectively, for 
½ Saanen + ½ Alpine, ½ Anglo-nubian + ½ Saanen and ½ Anglo-nubian + ½ Alpine. 
High and positive correlation between birth weight and weaning weight (r = 0.832) and 
birth weight and weight gain until weaning (r = 0.847) were observed. Mortality rates 
observed from birth to weaning and from weaning to slaughter were, respectively, 5.9 
and 3.5% for ½ Saanen + ½ Alpine, 6.3 and 2.5% for ½ Anglo-nubian + ½ Saanen, and 
6.8 and 2.0% for ½ Anglo-nubian + ½ Alpine.
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para ½ Anglo-nubiana + ½ Saanen e 4,02kg para 
½ Anglo-nubiana + ½ Parda Alpina. Os pesos mé-
dios à desmama aos 84 dias de idade foram 15,15, 
16,15 e 15,99kg para ½ Saanen + ½ Parda Alpina, 
½ Anglo-nubiana + ½ Saanen e ½ Anglo-nubiana + 
½ Parda Alpina, respectivamente. Os pesos médios 
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ao abate aos 168 dias foram 24,71kg para ½ Saanen 
+ ½ Parda Alpina, 26,47kg para ½ Anglo-nubiana + 
½ Saanen e 26,19kg para ½ Anglo-nubiana + ½ Par-
da Alpina. Houve diferença significativa (P<0,05) 
entre os grupos genéticos, com relação ao peso, nas 
diversas etapas estudadas (peso ao nascer, à desma-
ma e ao abate). Os pesos ao nascer, ao desmame 
e ao abate foram influenciados significativamente 
(P<0,05) pelo sexo da cria e tipo de nascimento. Os 
ganhos de peso médio diário no período pré-desma-
ma foram 135,12, 143,81 e 142,50g/dia e no perío-
do pós-desmama foram 113,81, 122,86 e 121,43g/
dia, respectivamente, para ½ Saanen + ½ Parda 
Alpina, ½ Anglo-nubiana + ½ Saanen e ½ Anglo-
-nubiana + ½ Parda Alpina. Foram observadas cor-
relações altas e positivas, tanto entre peso ao nascer 
e peso à desmama (r = 0,832), como entre o peso 
ao nascer e ganho de peso do nascimento à desma-
ma (r = 0,847). As taxas de mortalidade observadas 
do nascimento até à desmama e da desmama até à 
idade de abate foram, respectivamente, 5,9 e 3,5% 
para ½ Saanen + ½ Parda Alpina, 6,3 e 2,5% para 
½ Anglo-nubiana + ½ Saanen e 6,8 e 2,0% para ½ 
Anglo-nubiana + ½ Parda Alpina. 
PALAVRAS-CHAVE. Cabritos, desenvolvimento ponderal, 
ganho de peso, regime semi-intensivo.

INTRODUÇÃO
Em criatórios de caprinos que se dedicam à pro-

dução de leite e/ou carne, o número de animais nas-
cidos e viáveis ao ano tem forte influência na via-
bilidade econômica da atividade, tanto por permitir 
uma maior pressão de seleção quanto por propiciar 
um maior número de animais para venda (Ribeiro 
et al. 1998).

Alguns autores relataram correlação positiva 
e alta entre o peso ao nascer e o desenvolvimen-
to ponderal, afetando o peso em diferentes idades, 
inclusive o peso à cobertura, que é importante no 
desempenho reprodutivo do rebanho (Silva et al. 
1993, Ribeiro et al. 1998, Medeiros 2004, Medeiros 
et al. 2006).

O baixo peso ao nascer tem sido relatado como 
a causa mais frequente de mortalidade de caprinos 
no período pós-parto. Esse fator assume grande im-
portância na viabilidade e sobrevivência de animais 
jovens, com forte impacto no retorno econômico de 
todos os sistemas e tipos de produção de caprinos 
(Ribeiro et al. 1998, Medeiros et al. 2006).

As altas taxas de mortalidade de cabritos têm re-
duzido sensivelmente a taxa de desfrute do rebanho 

nacional, constituindo-se num ponto de estrangula-
mento na viabilização econômica da exploração e 
num impedimento ao processo de seleção (Medei-
ros 2004).

Na região Centro-Sul do Brasil, a caprinocultura 
vem se desenvolvendo e estruturando, baseando-se 
na criação de raças exóticas como a Anglo-nubiana 
de dupla utilidade (leite e carne), a Bôer para pro-
dução de carne, ambas do tronco africano, além de 
apresentarem elevada rusticidade (Medeiros 2004, 
Medeiros et al. 2004 e 2006, Ligeiro et al. 2006, 
Oliveira et al. 2009) e, as raças do tronco europeu, 
como a Parda Alemã, a Parda Alpina, a Saanen e 
a Toggenburg, de aptidão leiteira, entretanto, com 
consideráveis pesos ao nascimento e à desmama 
(Ribeiro et al. 1998, Medeiros et al. 2006). Toda-
via, a exploração econômica da atividade na região 
ainda é insipiente, principalmente no que se refere 
à produção de carne, em função da escassez de ani-
mais voltados para essa finalidade. 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o 
crescimento comparativo e a taxa de mortalidade de 
cabritos mestiços ½ Saanen + ½ Parda Alpina, ½ 
Anglo-nubiana + ½ Saanen e ½ Anglo-nubiana + ½ 
Parda Alpina, criados em regime semi-intensivo na 
Baixada Fluminense, Estado do Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados utilizados neste estudo referem-se a 

um criatório de caprinos localizado na Zona Oes-
te do Município do Rio de Janeiro, Baixada Flu-
minense, Estado do Rio de Janeiro. O estudo foi 
conduzido pelo Programa de Gerenciamento de 
Cabras Leiteiras (GEROCABRA) da Pró-Reitoria 
de Extensão da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro.

Geograficamente, a propriedade situa-se a 43°32 
de longitude Oeste e 22°55 de latitude Sul de GW, 
aproximadamente, e a uma altitude de menos de 25m 
acima do nível do mar. De acordo com a classifica-
ção climática de Köppen, o clima é descrito como 
Aw, do tipo quente úmido, tropical úmido, com chu-
vas de verão e estiagem no inverno. A temperatu-
ra média anual é 23,8°C, a média das máximas é 
27,4°C e das mínimas 21°C, a temperatura máxima 
absoluta é 38,9°C e a mínima 11,2ºC, a umidade 
relativa média é 79%, e a precipitação anual média 
é 1.172,9mm, concentrada nos meses de outubro a 
março (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA) 1992, Atlas Escolar da Cidade 
do Rio de Janeiro 2000).
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Foram utilizadas 90 crias nascidas no inverno 
(24/07 a 14/08/2006), distribuídas em três diferen-
tes grupos genéticos, sendo 28 mestiços ½ Saanen 
(SA) + ½ Pardo Alpino (PA), 32 ½ Anglo-nubiano 
(AN) + ½ Saanen (SA) e 30 ½ Anglo-nubiano (AN) 
+ ½ Pardo Alpino (PA), com 47 machos e 43 fê-
meas, 42 oriundos de partos simples e 48 de partos 
duplos.

As crias foram separadas das mães com um dia 
de idade, recebendo colostro na primeira semana de 
vida, através de mamadeira, fornecida três vezes ao 
dia. A partir da primeira semana, os animais rece-
biam leite de vaca até o desmame. A quantidade de 
leite foi a mesma para todos os animais, sendo 500g 
na primeira semana, 750g da segunda à quarta se-
mana e 1000g da quinta à décima segunda semana, 
quando foi feita a desmama das crias. 

A partir da segunda semana, os animais come-
çaram a ter acesso à pastagem de Brachiaria hu-
midicola, além de receberem capim-elefante (Pen-
nisetum purpureum Schum) oferecido picado em 
pedaços de 5 a 10cm, em cochos, ou inteiro em 
manjedouras, no cabril.

A partir da quarta semana, receberam ração con-
centrada em quantidades crescentes até 200g/cabe-
ça/dia (18% PB e 2.600 Kcal). A partir da quinta 
semana, os animais receberam feno de coast cross 
(Cynodon dactylon), 4 a 5 vezes por semana e a 
partir da décima semana, foi incluído na dieta dos 
animais o feijão-guandu (Cajanus cajan) oferecido 
verde em forma de feixes ou colocados em cochos, 
3 vezes por semana. 

Foram oferecidos diferentes tipos de forragens 
aos animais, em razão do comportamento alimen-
tar dos caprinos, que apresentam a capacidade de 
selecionar o alimento, intensa atividade relacionada 
à alimentação e aceitação de diversos tipos de forra-
geiras, entre outras peculiaridades. Foi considerado 
o tamanho do grupo, o sexo e o espaço individual e 
social dos animais dentro dos boxes, no cabril.

Todos os animais foram descornados nas duas 
primeiras semanas de vida.

As práticas de manejo sanitário, dispensadas às 
crias foram o corte e cura do umbigo logo após o 
nascimento. O controle parasitário com base em 
exames parasitológicos de fezes (OPG) foi reali-
zado conforme o calendário profilático da proprie-
dade. Sendo que a primeira vermifugação das crias 
ocorreu cerca de três semanas após sua saída para o 
pasto. O sistema de manejo empregado foi o semi-
-intensivo. Os animais tinham acesso ao pasto por 

volta das 7 às 11 horas ou das 13 às 17 horas, po-
rém nos meses mais quentes, notadamente, a partir 
do terço final da primavera (novembro/dezembro) e 
primeiro terço do verão (dezembro/janeiro) os ani-
mais passaram a ter acesso ao pasto das 7 às 10 ho-
ras da manhã e/ou das 17 às 20 horas. 

A coleta dos dados foi realizada sistematicamen-
te em intervalos de 28 dias, desde o nascimento até 
os 168 dias de idade.

Sendo a temperatura ambiente nessa região uma 
das mais elevadas do Estado, foram utilizados como 
indicadores de conforto animal, o Índice de Tempe-
ratura e Umidade (ITU), segundo a equação abaixo:

ITU = Tbs + 0,36 Tpo + 41,5, onde Tbs = tem-
peratura do bulbo seco, em graus Celsius e Tpo = 
temperatura do ponto de orvalho em graus Celsius.

Assim como, o Índice de Temperatura do Globo 
Negro e Umidade (ITGU), segundo a equação abai-
xo: ITGU = Tgn + 0,36 Tpo + 41,5, em que Tgn 
= temperatura do globo negro de Vernon, em graus 
Celsius e Tpo = temperatura do ponto de orvalho, 
em graus Celsius.

Os valores do ITU e ITGU sendo inferior ou 
igual a 70 mostram uma condição normal, um va-
lor de 71 a 78 é considerado crítico; entre 79 e 83 
existe um perigo e acima de 83 uma condição de 
emergência está presente (Hahn 1985, Barbosa & 
Silva 1995). 

Foram registradas a temperatura retal (TR), fre-
qüência respiratória (FR) e cardíaca (FC) dos ani-
mais pela manhã e a tarde durante a primavera e 
parte inicial do verão.

A TR dos animais foi registrada com um termô-
metro clínico veterinário introduzido no reto do 
animal à profundidade de seis centímetros, duran-
te dois minutos. A FR foi registrada pela contagem 
dos movimentos do flanco direito do animal com 
um cronômetro e a FC por meio de auscultação 
da região torácica, com o auxílio de um estetoscó-
pio, ambas anotadas durante 60 segundos, às 9:00 
e 15:00 horas dentro do cabril. Essas variáveis fi-
siológicas foram registradas em o todo período da 
primavera e no primeiro terço do verão, quando os 
animais alcançaram à idade de abate (168 dias). As 
medições foram realizadas três vezes por semana, 
incluindo os dias das pesagens dos animais. 

Foi calculado o coeficiente de correlação linear 
simples (r) entre as médias das variáveis ambien-
tais, temperatura ambiente (TA) e umidade relativa 
do ar (UR) e das fisiológicas (TR, FR e FC) entre os 
grupos raciais em todos os animais.
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O ITU foi usado para medir o conforto térmico dos 
animais dentro do cabril, pela manhã e à tarde.  Para 
calcular o ITU foi utilizado um equipamento portátil 
afixado (psicrômetro não ventilado) dentro da instala-
ção, protegido da radiação e do vento. Para calcular o 
ITGU, além do psicrômetro não ventilado foi utiliza-
do um globo negro de Vermon, uma esfera de 15cm 
de diâmetro colocado a uma altura média do flanco 
do cabrito, dentro do cabril e em campo aberto, no 
sol, para medir a temperatura do globo negro (Tgn). 
Todas as leituras ocorreram em intervalos de 60 mi-
nutos, no período das 7:00 às 17:00 horas, durante o 
tempo estabelecido (primavera e início do verão).

As comparações das médias do ITU e do ITGU 
acrescentando as médias da Tgn segundo os trata-
mentos foram feitas pelo teste de Tukey ao nível de 
5% de probabilidade.

Foram realizadas pesagens ao nascer, ao desma-
me (aos 84 dias de idade) e aos 168 dias, idade pre-
vista para o abate. As pesagens eram realizadas pela 
manhã estando os animais em jejum alimentar.

Foram realizadas as análises de variância, com o 
auxílio do programa (GLM) Statistic Graphies Sys-
tem (Sas 1996), para o peso ao nascer, ao desmame 
(84 dias) e na idade de abate (168 dias), além do ga-
nho de peso. E a comparação das médias pelo teste 
de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

O modelo estatístico usado na análise de cresci-
mento foi:

Yijkl = μ + GGi + Sj + Tk + eijkl, em que:
Yijkl = peso do cabrito ao nascimento, ao desma-

me (84 dias) e ao abate (168 dias);
μ = constante inerente a todas as observações;
GGi = efeito do grupo genético (½ SA + ½ PA, ½ 

AN + ½ SA e ½ AN + ½ PA);

Sj = efeito do sexo da cria (macho ou fêmea);
Tk = efeito do tipo de nascimento (simples e du-

plos);
eijkl = erro aleatório a cada observação, suposto 

de distribuição normal e independente. 

Procurou-se estabelecer as correlações entre o 
peso ao nascer e o peso a desmama, e entre o peso 
ao nascer e o ganho de peso até a desmama.

Foi avaliada também a taxa de mortalidade para 
cada grupo genético estudado. Para tanto, além dos 
90 cabritos acompanhados neste estudo, foi feita a 
anotação da taxa de mortalidade do nascimento à 
desmama, e da desmama à idade prevista para aba-
te, em outras 147 crias do plantel dos mesmos gru-
pos genéticos, totalizando 237 animais.

Nesta propriedade o nascimento das crias ocor-
ria, na sua maioria, no período entre os meses de 
julho a setembro (85%); contudo, 100% dos nasci-
mentos ocorriam no segundo semestre de cada ano, 
revelando que o sistema de criação não interferiu 
na parição sazonal dos caprinos criados na região 
Centro-Sul do país, observando-se a incidência de 
estros cobertos, quando o fotoperíodo foi decres-
cente. Não era utilizado o sistema de reprodução 
programada composta pela indução do cio com luz 
artificial nos meses em que as fêmeas se apresenta-
vam com anestro funcional.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os pesos médios obtidos ao nascer, à desmama 

(84 dias de idade) e aos 168 dias (idade de abate), 
os ganhos de peso do nascimento à desmama e da 
desmama ao abate encontram-se nas Tabelas 1 e 2, 
respectivamente, para cada grupo genético, sexo e 

Tabela 1. Pesos de cabritos ao nascimento, a desmama aos 84 dias e ao abate 
aos 168 dias de idade. 

	 Fonte de variação	 Médias ± Erro Padrão (kg)
			  (n)	 Nascimento 	 Desmama 	 Abate 

	Média geral	 90	 3,96 ± 0,06	 15,76 ± 0,30	 25,79 ± 0,41
	Grupo genético:				  
		 ½ Saanen + ½ Parda Alpina	 28	 3,80 ± 0,05a	 15,15 ± 0,28a	 24,71 ± 0,40a
		 ½ Anglo-nubiana + ½ Saanen	 32	 4,07 ± 0,06b	 16,15 ± 0,33b	 26,47 ± 0,43b
		 ½ Anglo-nubiana + ½ Parda Alpina	 30	 4,02 ± 0,06b	 15,99 ± 0,31b	 26,19 ± 0,41b
	Sexo:				  
		 Macho	 43	 4,12 ± 0,06a	 16,92 ± 0,34a	 27,34 ± 0,43a
		 Fêmea	 47	 3,80 ± 0,05b	 14,60 ± 0,25b	 24,24 ± 0,39b
	Tipo de nascimento:				  
		 Simples	 42	 4,17 ± 0,07a	 17,06 ± 0,34a	 27,49 ± 0,44a
		 Duplos	 48	 3,75 ± 0,05b	 14,46 ± 0,21b	 24,09 ± 0,39b

(n) = número de observações 
Médias, na coluna, seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre si pelo 

teste de Tukey ao nível de 5% de significância.
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tipo de nascimento. A porcentagem de mortalidade 
no período pré-desmama e no pós-desmama, para 
cada grupo genético encontra-se na Tabela 3. Na 
Tabela 4, são apresentadas as correlações das carac-
terísticas fisiológicas TR, FR e FC e as ambientais 
TA e UR. 

Houve diferença (P<0,05) entre os grupos ge-
néticos, com relação ao peso, nas diversas etapas 
estudadas (peso ao nascer, à desmama e ao abate). 
Os cabritos mestiços, ½ AN + ½ SA e ½ AN + ½ 
PA, apresentaram maior peso médio ao nascimen-
to, à desmama e ao abate do que os ½ SA + ½ PA, 
conforme Tabela 1. Uma hipótese que pode ser con-
siderada para este fato é que a raça Anglo-nubiana, 
sendo de tronco diferente (tronco africano), pode ter 
gerado um impacto positivo no cruzamento com as 
outras raças do tronco europeu. Em outras palavras, 

esta inclinação está relacionada, possivelmente, 
com a carga genética transmitida pelo Anglo-nubia-
no produzindo mestiços de 1ª geração (F1) com pe-
sos médios maiores comparados aos mestiços (F1) 
oriundos do cruzamento entre os animais europeus 
do mesmo tronco (Saanen x Parda Alpina), no que 
se refere ao desenvolvimento ponderal nas etapas 
consideradas. Além do mais, geralmente, animais 
de origem africana apresentam maior capacidade 
de adaptação às condições tropicais, por possuírem 
melhores mecanismos autônomos de controle tér-
mico (Ligeiro et al. 2006). 

Segundo Oliveira et al. (2009) a raça Anglo-nu-
biana tem uma elevada rusticidade quando compa-
rada com as raças exóticas européias. Isto indica que 
talvez esta combinação gênica (½ AN + ½ SA e ½ 
AN + ½ PA) tenha tido uma melhor interação com 
o meio ambiente dessa região, principalmente, nos 
dois terços finais do período em que foi realizado o 
estudo, primavera e início do verão, quando a tem-
peratura média é mais elevada. Nesta mesma região 
(Baixada Fluminense) do Estado do Rio de Janeiro, 
Medeiros et al. (1992) verificaram que a média dos 
pesos dos caprinos Anglo-nubianos foi superior à 
média dos mestiços ½ Anglo-nubiano + ½ SPRD e 
esta, superior à média dos SPRD em várias etapas 
estudadas, nascimento, 90 (desmama), 180, 270 e 
365 dias de idade. Em estudo realizado por Silva & 
Araújo (2000) em caprinos mestiços submetidos às 
condições climáticas do semi-árido nordestino, ve-
rificaram que as crias ¾ Parda Alpina + ¼ Moxotó e 
as tricross (½ Anglo-nubiana + ¼ Parda Alpina + ¼ 
Moxotó) foram mais pesadas que as crias ½ Parda 
Alpina + ½ Moxotó, provavelmente em função do 
maior percentual de sangue exótico observado nes-

Tabela 2. Ganho de peso médio diário de cabritos até a desmama aos 
84 dias e pós-desmama até 168 dias de idade.

	 Fonte de variação	 Médias ± Erro Padrão(g)
			  (n) 	 Até a desmama 	 Pós-desmama 

	Média geral	 90	 140,48 ± 2,35	 119,40 ± 2,17
	Grupo genético:			 
		 ½ Saanen + ½ Parda Alpina	 28	 135,12 ± 2,32a	 113,81 ± 2,12a
		 ½ Anglo-nubiana + ½ Saanen	 32	 143,81 ± 2,36b	 122,86 ± 2,19b
		 ½ Anglo-nubiana + ½ Parda Alpina	 30	 142,50 ± 2,35b	 121,43 ± 2,20b
	Sexo:			 
		 Macho	 43	 152,38 ± 2,79a	 124,05 ± 2,20a
		 Fêmea	 47	 128,57 ± 2,25b	 114,76 ± 2,05b
	Tipo de nascimento:			 
		 Simples	 42	 153,45 ± 2,80a	 124,17 ± 2,22a
		 Duplos	 48	 127,50 ± 2,27b	 114,64 ± 2,15b

(n) = número de observações 
Médias, na coluna, seguidas de mesma letra não diferem significativamente 

entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância.

Tabela 3. Taxa de mortalidade de cabritos até a desmama aos 
84 dias e pós-desmama até 168 dias de idade.

	 Grupo genético	 Taxa de mortalidade (%)
	 Até a 	 Pós-	 Total
	 desmama	 desmama

	½ Saanen + ½ Parda Alpina	 5,9	 3,5	 9,4
	½ Anglo-nubiana + ½ Saanen	 6,3	 2,5	 8,8
	½ Anglo-nubiana + ½ Parda Alpina	 6,8	 2,0	 8,8
	Média	 6,3	 2,7	 9,0

Tabela 4. Coeficientes de correlação linear de Pearson entre as 
variáveis fisiológicas e as ambientais, em caprinos mestiços.

		 Variável	 ½ SA + ½ PA	 ½ AN + ½ SA	 ½ AN + ½ PA
		 TA	 UR	 TA	 UR	 TA	 UR

	TR	 0,592**	 0,215*	 0,258*	 0,192*	 0,253*	 0,187*
	FR	 0,512**	 0,218*	 0,225*	 0,200*	 0,218*	 0,195*
	FC	 0,398**	 0,205*	 0,182*	 0,174*	 0,177*	 0,170*

TR = temperatura retal, FR = freqüência respiratória, FC = freqüência 
cardíaca, TA = temperatura ambiente, UR = umidade relativa.

** = P<0,01, * = P<0,05
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tes dois grupos genéticos, no período do nascimento 
até à desmama, aos 84 dias de idade.

Medeiros (2004) distingue a raça Anglo-nubiana 
como uma das mais recomendadas para as circuns-
tâncias do Brasil Central (Região Centro-Sul), bem 
como para o Nordeste, pelas características adapta-
tivas e produtivas. Selecionada primariamente para 
produção de leite, revelando, porém, características 
consideráveis de crescimento e carcaça, sendo mui-
to utilizada em programas de cruzamento com raças 
ou tipos em várias regiões do mundo, principalmen-
te em regiões tropicais, com resultados satisfatórios.

O peso das crias foi influenciado (P<0,05) pelo 
sexo. O peso médio ao nascer dos cabritos machos 
foi maior do que das fêmeas nas três etapas ava-
liadas, conforme a Tabela 1. Os machos foram 8,4; 
15,9 e 12,8% mais pesados do que as fêmeas ao nas-
cer, a desmama e ao abate, respectivamente. Medei-
ros et al. (2005) verificaram que os machos caprinos 
de diferentes grupos genéticos foram mais pesados 
do que as fêmeas em 5,8% ao nascer, 10,5% ao des-
mame (105 dias de idade) e 12,0% ao abate (175 
dias de idade). Oliveira et al. (2009) analisando o 
crescimento de caprinos da raça Anglo-nubiana sa-
lientam que os machos foram mais pesados que as 
fêmeas em 14,3%, ao nascer. Nas idades de 30, 60, 
90 (desmama), 120, 150, 180, 210 e 240 dias, os 
machos apresentaram peso vivo superior às fêmeas 
em 19,3; 16,8; 16,8; 17,3; 19,7; 13,7; 9,6 e 5,4%, 
respectivamente.

Vários autores observaram a influência do sexo 
sobre os pesos de caprinos em diferentes idades, in-
dicando geralmente superioridade dos machos em 
relação às fêmeas (Santos et al. 1984, Santos et al. 
1989, Silva & Araújo 2000, Oliveira et al. 2007), 
em caprinos de vários tipos raciais. Medeiros et al. 
(1991) trabalhando com caprinos Anglo-nubianos 
em regime de criação semi-extensivo reporta que 
não houve diferença em relação ao sexo no que 
se refere ao peso ao nascer. Entretanto, os machos 
apresentaram pesos superiores aos das fêmeas, aos 
3, 6 e 12 meses de idade. Embora não havendo efei-
to do sexo sobre o peso ao nascer e em outras idades 
nos estudos de Medeiros et al. (1990 e 1992) e San-
ches Roda et al. (1995), os caprinos machos foram 
mais pesados do que as fêmeas.

A superioridade dos pesos dos machos pode ser 
devido ao efeito anabólico dos hormônios sexuais 
secretados pelos fetos machos que, consequente-
mente, são capazes de absorver mais nutrientes da 
mãe durante o desenvolvimento pré-natal. A dife-

rença no ganho de peso entre animais de diferentes 
sexos era esperada, uma vez que os de sexo mascu-
lino tendem a apresentar maior velocidade no ga-
nho de peso, pelos aspectos fisiológicos inerentes 
ao sexo (Silva et al. 1993). Assim, as fêmeas neces-
sitam de mais tempo para atingirem o peso ideal de 
abate, implicando em elevação dos custos de produ-
ção (Oliveira et al. 2007).

O tipo de nascimento exerceu efeito (P<0,05) 
sobre o peso das crias ao nascer, ao desmame e ao 
abate. As médias dos pesos dos caprinos nascidos 
de partos simples foram superiores às médias dos 
caprinos nascidos de partos duplos nas três etapas 
avaliadas, conforme consta na Tabela 1. As crias 
oriundas de partos simples foram 11,2; 18,0 e 14,1% 
mais pesadas em relação às de partos duplos para os 
pesos ao nascer, à desmama e ao abate, respectiva-
mente. Resultados semelhantes foram descritos por 
Fernandes et al. (1985), trabalhando com caprinos 
SPRD, Bhuj e Anglo-nubiana; Santos et al. (1989), 
em cabritos das raças Anglo-nubiana e Parda Alemã 
e Silva & Araújo (2000), em caprinos de diferentes 
grupos genéticos (½ Parda Alpina + ½ Moxotó, ¾ 
Parda Alpina + ¼ Moxotó e ½ Anglo-nubiano + ¼ 
Parda Alpina + ¼ Moxotó). Segundo Silva & Araú-
jo (2000) as crias oriundas de partos simples foram 
19,8; 9,9; 5,4 e 5,5% mais pesadas em relação às de 
partos duplos, para os pesos ao nascer, aos 28, 56 e 
84 dias de idade (desmama), respectivamente.

Medeiros et al. (2005) verificaram que as crias de 
partos simples foram mais pesadas do que as de par-
tos duplos em 6,5% ao nascer, 14,1% ao desmame 
(105 dias de idade) e 11,6% ao abate (175 dias de 
idade). Oliveira et al. (2009) avaliando o desenvol-
vimento ponderal de caprinos Anglo-nubianos do 
nascimento até 240 dias de idade, citam que o tipo 
de nascimento exerceu influência sobre o peso ao 
nascer, bem como o peso vivo até 60 dias de idade, 
sendo que os animais oriundos de nascimentos sim-
ples apresentaram pesos vivos superiores àqueles 
de nascimentos duplos em 10,8% e 18,2%, aos 30 
e 60 dias de idade, respectivamente. A partir dos 90 
dias de idade, o peso vivo das crias oriundas de nas-
cimento duplo foi semelhante ao daquelas de nas-
cimento simples. Os autores reportam que o peso 
total dos cabritos oriundos de nascimento duplo foi 
em média 46,0% maior que daqueles de nascimento 
simples, uma vez que o peso das duas crias aos 180 
dias foi 58,8kg contra 31,6kg de uma única cria. Se-
guindo este raciocínio, no referido estudo, mesmo 
que as crias de partos simples foram mais pesadas 
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do que as de partos duplos em todas as etapas, o 
peso total dos cabritos nascidos de partos duplos foi 
em média 57,0% maior em relação aos de partos 
simples, uma vez que o peso das duas crias na idade 
de abate (168 dias) foi 48,18 contra 27,49kg de uma 
única cria.

A maioria dos resultados de pesquisa evidencia 
que os animais oriundos de partos simples são mais 
pesados, principalmente nos primeiros estádios de 
vida (Medeiros et al. 2004).

Em geral, as diferenças de pesos das crias de par-
tos simples em relação às de partos duplos, estão 
relacionadas com o ambiente intra-uterino e a ca-
pacidade de produção de leite das mães (matrizes), 
as quais são influenciadas diretamente pelo estado 
nutricional no período pré e pós-parto das mesmas 
(Silva & Araújo 2000, Medeiros et al. 2004). Crias 
oriundas de partos simples apresentam melhor de-
senvolvimento que as de partos duplos isto pode, 
em parte, ser explicado pela inexistência de com-
petição nutricional entre as crias de partos simples, 
em comparação às de partos duplos (Medeiros et al. 
2005).No referido estudo porém, o aleitamento foi 
o artificial.

Houve diferença (P<0,05) entre os grupos gené-
ticos, com relação ao ganho de peso do nascimen-
to à desmama e da desmama ao abate. Os cabritos 
mestiços, ½ AN + ½ SA e ½ AN + ½ PA, apresenta-
ram maior ganho de peso médio do nascimento até 
à desmama, 143,81 e 142,50g/dia, e da desmama 
até o abate (pós-desmama), 122,86 e 121,43g/dia, 
respectivamente, em comparação aos mestiços ½ 
SA + ½ PA, que apresentaram ganho de peso mé-
dio do nascimento até à desmama de 135,12g/dia e 
no período pós-desmama de 113,81g/dia, conforme 
a Tabela 2. Na primeira fase o crescimento (até à 
desmama) foi maior que na segunda fase (pós-des-
mama) para os três grupos genéticos de caprinos 
(Tabela 2).

Medeiros et al. (1992) trabalhando com diferen-
tes tipos raciais, manejados a campo junto com as 
cabras, sendo recolhidos ao cabril ao entardecer, 
onde todos os animais recebiam suplementação, 
revelou que os Anglo-nubianos apresentaram um 
crescimento diário superior ao ½ Anglo-nubiano + 
½ SPRD e os destes, por sua vez, superiores aos 
dos SPRD, respectivamente, 127,5; 100,5 e 73,4g 
do nascimento à desmama (90 dias de idade), na 
mesma seqüência 95,2; 58,5 e 61,4g no período 
pós-desmama (90 a 365 dias de idade). Silva & 
Araújo (2000) observaram um ganho de peso médio 

de 99,6; 114,0 e 108,3g/dia para caprinos mestiços 
½ Pardo Alpino + ½ Moxotó, ¾ Pardo Alpino + ¼ 
Moxotó e ½ Anglo-nubiano + ½ Pardo Alpino + ½ 
Moxotó, respectivamente, do nascimento à desma-
ma (84 dias de idade). Câmara et al. (2004) traba-
lhando com caprinos da raça Anglo-nubiana manti-
dos em um sistema tradicional de manejo do Sertão 
do Nordeste, verificaram um ganho de peso médio 
de 48,3g/dia.

Trabalhos realizados pela Emepa (2005) veri-
ficaram um ganho de peso médio diário de 162 e 
144g, respectivamente, para cabritos mestiços Bôer 
x SRD e Anglo-nubiano x SRD, em confinamen-
to. Em cabritos mestiços Bôer com raças leiteiras 
(européias) têm-se observado em confinamento, ga-
nhos de peso muito variáveis. Assim, em cabritos 
mestiços ¾ Bôer x ¼ Saanen, com 27,5kg de peso 
vivo e 154 dias de idade, Fernandes et al. (2008) 
obtiveram um ganho de peso médio de 160,7g/dia; 
Pereira Filho et al. (2005) relataram para mestiços 
Bôer x Saanen, ganho médio de 211g/dia; Menezes 
et al. (2007) em caprinos mestiços ½ Bôer x ½ Al-
pino obtiveram um ganho médio de 230,25g/dia e 
em ¾ Bôer x ¼ Alpino de 182,4g/dia, enquanto que 
Hashimoto et al. (2007) obtiveram ganho médio de 
101g/dia, em cabritos ½ Bôer x ½ Saanen. Oliveira 
et al. (2007) avaliando o desempenho de caprinos 
mestiços Anglo-nubiano e Bôer de diferentes gru-
pos genéticos, observaram para caprinos mestiços 
½ Anglo-nubiano + ½ SPRD, ½ Bôer + ½ SPRD, 
¾ Anglo-nubiano + ¼ SPRD e ¾ Bôer + ¼ SPRD 
ganho médio de peso de 139, 132, 130 e 167g/dia, 
respectivamente, confinados entre 270 a 330 dias de 
idade. Estudo realizado por Oliveira et al. (2009) 
verificaram um ganho de peso médio de 165,8g/
dia em caprinos Anglo-nubianos do nascimento ao 
desmame (90 dias de idade) submetidos ao regime 
semi-intensivo de criação, mantidos com a mãe até 
o período do desmame. De 90 até 240 dias de idade 
o ganho de peso médio foi de 133,5g/dia.

O desempenho produtivo da espécie caprina, 
como de qualquer outra espécie doméstica, depende 
da interação do patrimônio genético do indivíduo e 
de fatores do meio ambiente. O primeiro é identifi-
cado através da raça ou tipo racial ao qual perten-
cem (genótipo disponível). O segundo é de grande 
variabilidade e reúne, em si, vários fatores, como 
restrição de alimentos, qualidade do alimento, ma-
nejo, carga de doenças e parasitas, clima, etc., apre-
sentando-se como responsável direto pela manifes-
tação ou não do potencial produtivo dos animais 



Rev. Bras. Med. Vet., 34(1):35-46, jan/mar 201242

Luís Fernando Dias Medeiros et al.

(Medeiros et al. 2004). Na Baixada Fluminense, os 
efeitos das altas temperaturas, notadamente, na pri-
mavera e no verão têm uma influência direta, sobre 
a habilidade do animal de sobreviver e funcionar 
nas condições reinantes. Talvez, o crescimento dos 
animais no referido estudo possa ter sido influencia-
do por essas elevadas temperaturas ambientais afe-
tando o incremento no ganho de peso dos animais 
nas etapas avaliadas, principalmente os mestiços ½ 
SA + ½ PA.

O ganho de peso foi influenciado (P<0,05) pelo 
sexo das crias. Os machos tiveram um ganho de peso 
médio maior (152,38g/dia) que as fêmeas (128,57g/
dia) do nascimento até à desmama e (124,05 contra 
114,76g/dia) no pós-desmama (desmama ao abate), 
respectivamente, conforme a Tabela 2. Medeiros et 
al. (1992) não encontraram influência no ganho de 
peso médio diário entre os sexos em todas as épo-
cas de pesagens (nascimento, 3, 6, 9 e 12 meses de 
idade) com caprinos de diferentes grupos genéticos, 
embora os machos tivessem sempre maior incre-
mento de ganho de peso médio diário superiores 
aos das fêmeas. Oliveira et al. (2007) avaliando 
caprinos mestiços de primeira e segunda geração 
(Geração F1 e F2), de ambos os sexos, oriundos do 
cruzamento de reprodutores Anglo-nubianos e Bôer 
com cabras SPRD, confinados por 60 dias, (270 a 
330 dias de idade), citam que os animais do sexo 
masculino apresentaram ganho de 162g/dia e as fê-
meas 125g/dia. Segundo Oliveira et al. (2009) os 
machos apresentaram ganhos superiores aos das fê-
meas até os 150 dias de idade. Entre 150 e 240 dias 
de idade ocorreu um incremento no ganho de peso 
diário das fêmeas, superando os machos em 16,0; 
28,0 e 36,3%, para os períodos de 150 a 180, 180 a 
210 e 210 a 240 dias.

O tipo de nascimento exerceu efeito (P<0,05) so-
bre o ganho de peso médio diário das crias nas duas 
fases, até à desmama e no pós-desmama. Sendo que 
os animais oriundos de partos simples apresentaram 
um ganho de peso médio diário superior comparado 
aos nascidos de partos duplos nos período pré e pós-
-desmama, conforme a Tabela 2. Até a desmama as 
crias de nascimento simples obtiveram um ganho 
de peso médio de 153,45g/dia e no pós-desmama 
(desmama ao abate) 124,05g/dia contra, respectiva-
mente, 127,50 e 114,64g/dia daquelas oriundas de 
nascimento duplos, conforme consta na Tabela 2. 
Oliveira et al. (2009) salientam que o tipo de nasci-
mento exerceu influência somente sobre o ganho de 
peso do nascimento aos 30 dias de idade, quando as 

crias de nascimento simples foram 25,6% superio-
res àquelas oriundas de nascimento duplo. Na idade 
entre 30 e 240 dias, verificou-se que a redução do 
ganho de peso das crias oriundas de partos duplos 
foi menos acentuada, do que aquelas oriundas de 
nascimentos simples, o que levou à redução da su-
perioridade do peso vivo das crias de nascimentos 
simples de 18,2 para 6,4%, nesse período.

Observadas as diferenças entre as médias de 
peso ao nascer, ao desmame e entre os ganhos de 
pesos, procurou-se estabelecer correlações entre o 
peso ao nascer e o peso à desmama e entre o peso ao 
nascer e o ganho de peso do nascimento à desmama.

O coeficiente de correlação entre o peso ao nas-
cer e o peso à desmama foi positivo e significativo 
(r = 0,832, P<0,01)  para todos os grupos genéticos 
estudados. O coeficiente de correlação entre o peso 
ao nascer e o ganho de peso do nascimento ao des-
mame foi igualmente positivo e significativo (r = 
0,847, P<0,01).

Santos et al. (1984) estudando o crescimento de 
cabritos Anglo-nubianos, Moxotó e ½ Anglo-nu-
biano + ½ Moxotó, encontraram um coeficiente de 
correlação entre o peso ao nascer e o peso à desma-
ma (126 dias) positivo e alto para todos os animais 
dos tipos estudados (0,954). Igualmente positivo e 
alto foi o coeficiente de correlação entre o peso ao 
nascer e o ganho de peso do nascimento ao desma-
me, em torno de 0,979, confirmando, segundo es-
tes autores, a importância da observação do peso 
ao nascer quando da seleção de cabritos de corte. 
Medeiros et al. (1991) avaliando alguns caracteres 
reprodutivos e produtivos de caprinos Anglo-nu-
bianos, observaram, também, que o coeficiente de 
correlação entre o peso ao nascer e o peso à desma-
ma (90 dias) foi positivo e relativamente alto (0,78) 
para as crias (machos e fêmeas), enquanto Medeiros 
et al. (2005) trabalhando com caprinos Saanen, Par-
da Alemã e mestiços ½ Saanen + ½ Pardo Alemão, 
verificaram que o coeficiente de correlação entre o 
peso ao nascer e o peso à desmama (105 dias de ida-
de) foi positivo e alto para todos os grupos genéti-
cos estudados (r = 0,815, P<0,01). O coeficiente de 
correlação entre o peso ao nascer e o ganho de peso 
do nascimento ao desmame foi igualmente positivo 
e alto (r = 0,827, P<0,01).

Alguns autores relataram correlação positiva 
e alta entre o peso ao nascer e o desenvolvimen-
to ponderal, afetando o peso em diferentes idades, 
inclusive o peso à cobertura, que é importante no 
desempenho reprodutivo do rebanho (Mavrogenis 
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et al. 1984, Cronojevic et al. 1991, Silva et al. 1993, 
Ribeiro et al. 1998).

As taxas de mortalidade do nascimento até os 
168 dias de idade foram de 9,4; 8,8 e 8,8%, respec-
tivamente, para ½ SA + ½ PA, ½ AN + ½ SA e ½ 
AN + ½ PA, sendo a média geral de 9,0%, conforme 
consta na Tabela 3. Em torno de 70% dos óbitos 
ocorreram até à desmama e os outros 30% no pós-
-desmama. Contudo, as mortalidades de todas as 
crias observadas do rebanho (237 animais) ocorre-
ram na primeira semana, notadamente, nas 72 horas 
de vida (mortalidade neonatal). Dentro do período 
do nascimento até à desmama (84 dias) e o perío-
do pós-desmama até 168 dias de idade, houve um 
decréscimo na taxa de mortalidade com avanço da 
idade, sendo que nos primeiros 30 dias de vida deu-
-se a maior ocorrência de óbitos. Tal fato tem sido 
apontado pela literatura (Alves 1986, Medeiros et 
al. 1990, 1991, 1992, 2004, 2005 e 2006, Maia & 
Costa 1997, Medeiros 2004). 

O baixo peso ao nascer tem sido relatado como a 
causa mais frequente de mortalidade de caprinos no 
período pós-parto, e esse fator assume grande im-
portância na viabilidade e sobrevivência de animais 
jovens, com forte impacto no retorno econômico de 
todos os sistemas e tipos de produção de caprinos.

Autores, como Alves (1986), Medeiros et al. 
(1991, 2004, 2005 e 2006), Maia & Costa (1997), 
Ribeiro (1998) e Medeiros (2004), trabalhando 
com caprinos de diferentes tipos raciais, citam que 
o peso ao nascer tem sido um dos principais fato-
res responsáveis pela mortalidade das crias, uma 
vez que tem sido observada uma relação entre o 
peso ao nascer das crias que morrem na primei-
ra semana de vida, principalmente, nas 72 horas 
de vida, e das crias que sobreviveram no mesmo 
período. Os autores reportam que dentro dos ti-
pos de nascimento, observa-se que a maior taxa 
de mortalidade é proveniente de cabritos nascidos 
de partos múltiplos. O tipo de nascimento não só é 
um fator de importância na mortalidade neonatal, 
como também na taxa de mortalidade à desmama 
em cabritos, existindo uma associação positiva 
entre a prolificidade e mortalidade dos cabritos. 
Em geral, esta tendência é prevista, porém, neste 
estudo todas as crias do plantel tiveram um peso 
ao nascimento relativamente alto, mesmo aque-
las oriundas de partos duplos. Por conseguinte, o 
peso não parece ter sido o fator limitante na taxa 
de mortalidade das crias, até porque as taxas de 
mortalidade no pré e pós-desmama foram baixas. 

No estudo, a maioria dos óbitos ocorreu no pe-
ríodo de inverno. As doenças, gastropulmonares e 
gastroentéricas, pelo menos em parte, foram res-
ponsáveis pela mortalidade dos cabritos no pré-
-desmame, em especial os recém-nascidos. Isto se 
deve às condições de manejo, relacionado entre ou-
tros fatores, ao conforto térmico das crias dentro do 
próprio cabril, visto que 87,5% dos óbitos ocorre-
ram no período de inverno. Essa tendência foi no-
tada por Santos et al. (1984), Medeiros et al. (1990, 
1991, 1992, 2004, 2005 e 2006) e Medeiros (2004), 
trabalhando com diferentes grupos genéticos de ca-
prinos, no Estado de São Paulo e do Rio de Janeiro.

O neonato é provavelmente mais susceptível ao 
frio e ao calor excessivo do que o adulto, principal-
mente nos primeiros 30 dias de vida, notadamente 
na primeira semana de vida, visto que, apresenta di-
ficuldade para manter a homeotermia devido à falta 
de maturação no mecanismo termorregulador. Os 
três primeiros meses de vida são os mais críticos 
para o cabrito porque ainda não tem o seu sistema 
imunológico completamente desenvolvido.

Para os recém-nascidos, o frio é a principal causa 
de estresse térmico devido a sua maior área de su-
perfície que os adultos, a falta de produção de calor 
a partir da fermentação no rúmen e a umidade deri-
vada dos líquidos fetais (Pires et al. 2002). Assim, 
a sua habilidade em manter a temperatura corporal 
é dependente de sua capacidade de produzir calor, 
sem ingestão de alimento o tempo de sobrevivência 
dos cabritos é pequeno.

A literatura tem registrado na região Centro-Sul 
do país as mais altas taxas de mortalidade de cabri-
tos no período de inverno (Prucoli et al. 1981, San-
tos et al. 1984, Medeiros et al. 1990, 1991, 1992, 
2004, 2005 e 2006, Medeiros 2004), até porque 
nessa época do ano, ocorre a maior concentração 
de nascimentos, coincidindo com as baixas tempe-
raturas das estações e uma menor disponibilidade 
de forragens em função da estiagem. Nesse estudo, 
os nascimentos ocorreram no segundo semestre do 
ano, nos dois últimos terços do inverno e no primei-
ro terço da primavera.

As condições de manejo, em especial o de con-
forto térmico do cabril refletiram na taxa de mortali-
dade dos cabritos, que foi relativamente baixa.

No período da primavera, principalmente no 
seu terço final (novembro/dezembro) e no primei-
ro terço do verão (dezembro/janeiro), a temperatura 
ambiente (manhã e tarde) estava bastante elevada, 
notadamente no período da tarde.
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Os valores obtidos para o ITU, pela manhã, das 7 
às 11 horas variaram de 72,85 a 79,92. No período 
da tarde, das 13 às 17horas, o ITU variou de 82,68 
a 85,38.

Os valores obtidos para o ITGU, pela manhã, das 
7 às 11 horas variaram de 72,90 a 79,95, e 83,76 a 
86,68, no cabril e no sol, respectivamente. No perío-
do da tarde, o ITGU variou de 82,73 a 85,43 e 86,93 
a 95,75, dentro do capril e no sol, respectivamente. 
Pela manhã, utilizando os indicadores de conforto 
animal, ITU e ITGU, a ambiência estava em situa-
ção crítica. No período da tarde, a ambiência estava 
em situação prejudicial como de emergência, para 
os animais. O valor do ITU e do ITGU acima de 83 
mostra que uma condição de emergência está pre-
sente para os animais.

Verificou-se uma correlação positiva e significa-
tiva (r = 0,591, P<0,01) entre a TA e o ITU e (r = 
0,598, P<0,01) entre a TA e o  ITGU. À medida em 
que aumentou o valor do ITU e ITGU, diminuiu o 
conforto térmico dos animais prejudicando o bem-
-estar dos animais.

As medidas fisiológicas (TR, FR e FC) estavam 
bastante elevadas, sendo observado em várias oca-
siões principalmente no período da tarde, os ani-
mais reduzindo o consumo voluntário de alimentos, 
principalmente em relação ao feno e concentrado, 
além do aumento na ingestão de água. Talvez, esta 
situação tenha prejudicado os animais no que se re-
fere ao ganho de peso no período da desmama até o 
abate. Contudo, não se deve desconsiderar, em par-
te, a possibilidade do estresse do desaleitamento in-
fluenciando o ganho de peso dos cabritos no início 
do pós-desmame.

Nos três grupos genéticos de caprinos houve 
uma correlação positiva e significativa (r = 0,592, 
P<0,01) entre a TA e a TR para os mestiços ½ SA 
+ ½ PA  e (r = 0,258, P<0,05) e (r = 0,253, P<0,05) 
para os animais  ½ AN + ½ SA e ½ AN + ½ PA, 
respectivamente, conforme a Tabela 4. Essas cor-
relações altamente significativas, verificadas nos 
mestiços ½ SA + ½ PA, indicam que os mesmos re-
agiram às elevações da TA aumentando a TR, assim 
como a FR (r = 0,512, P<0,01) e a FC (r = 0,398, 
P<0,01) pois, sua capacidade termorreguladora não 
foi suficiente para manter sua homeotermia; encon-
trando, portanto, dificuldade de suportar o calor por 
deficiência de outros aspectos do aparelho termor-
regulador, talvez uma menor eficiência da termólise 
evaporativa cutânea (taxa de sudação). Para os ½ 
AN + ½ SA e ½ AN + ½ PA, embora houvesse au-

mento na TR, FR e FC com elevação da TA, parece 
que esses reagiram melhor do que os mestiços F1 
SA + PA (oriundos de paises europeus), isto é, re-
gularam melhor o excesso de calor produzido nas 
horas mais quentes, mantendo sua TR, FR e FC em 
níveis mais baixos, conforme consta na Tabela 4. A 
correlação linear entre a TA e a TR, considerando 
todos os animais, foi positiva (r = 0,368, P<0,01). 
Verificou-se que, tanto os caprinos mestiços (½ SA 
+ ½ PA) oriundos apenas de pais do tronco euro-
peu, como os mestiços (½ AN + ½ SA e ½ AN + 
½ PA) com um dos pais sendo do tronco africano 
(AN) reagiram às variações da UR (Tabela 4), con-
siderando para todos os animais, a correlação en-
tre esta variável e a TR positiva e significativa (r 
= 0,198, P<0,05). O aumento da UR proporcionou 
a elevação na TR, o que revela desse modo que os 
três grupos genéticos foram sensíveis às variações 
da UR em relação a TR. Os mestiços descenden-
tes de raças européias apresentaram a TR, FR e FC 
mais elevadas do que aqueles que tiveram um dos 
pais a raça Anglo-nubiana, quando os animais fo-
ram expostos à radiação solar de maneira indireta e 
principalmente direta, indicando maior estresse ao 
calor dos ½ SA + ½ PA, em relação ao ½ AN + ½ 
SA e ½ AN + ½ PA.

A regulação física do calor corporal, através da 
evaporação pelas vias respiratórias, foi um recur-
so utilizado com maior intensidade pelos mestiços 
europeus, comparado aos mestiços F1 descendentes 
de pais de troncos diferentes (europeu e africano), 
que fez uso mais moderado da dissipação do calor 
pela evaporação através da respiração. Esse é um 
indício de que nestes mestiços o mecanismo mais 
importante para essa dissipação deve ser a evapora-
ção cutânea via sudação. Isto é uma evidência que 
há diferenças genéticas nas reações fisiológicas dos 
caprinos durante o período de primavera e verão 
(época quente e chuvosa), nos trópicos. E que es-
sas diferenças devem ser de atributos anatomofisio-
lógicos que afetam a termorregulação dos animais 
podendo, com isto afetar o crescimento dos animais 
não adaptados às condições climáticas predominan-
tes.

Geralmente, na região tropical, o mecanismo fí-
sico de termólise considerado mais eficaz é o eva-
porativo, por não depender do diferencial de tem-
peratura entre o organismo e a atmosfera (Oliveira 
2004). Quando a temperatura retal aumenta, em vir-
tude da ação conjunta dos efeitos ambientais, são 
ativados os mecanismos de controle do animal para 
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restabelecer o equilíbrio de suas funções vitais, en-
tre estas a frequência respiratória (Silva 2006, Me-
deiros et al. 2008). O aumento da frequência res-
piratória é uma das primeiras respostas visíveis à 
elevação da temperatura do ar, no entanto, a evapo-
ração respiratória é considerada bem menos expres-
siva que a cutânea nos animais a campo (Oliveira 
2004, Medeiros et al. 2007).

CONCLUSÕES
A raça Anglo-nubiana pode ser uma alternativa 

valiosa em um programa de cruzamento com ani-
mais europeus, para a obtenção de mestiços F1 vi-
sando animais para corte, em condições de clima 
quente e úmido do Estado do Rio de Janeiro. Com 
a superioridade do peso dos machos, pode-se uti-
lizar a alimentação diferenciada, visando diminuir 
o tempo necessário para alcançar o peso adequado 
para abate.
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